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INTERPELAÇÃO ORAL 

 

 A recolha de resíduos é hoje um dos assuntos relevantes da gestão urbana em 

todo o Mundo, até o Presidente Xi Jingping afirmou, em 2019, que a recolha selectiva 

de resíduos é muito importante para o meio-ambiente e para a poupança de recursos, 

e demonstra o nível civilizacional da sociedade. Foi assim que se iniciou a selecção 

de resíduos domésticos em todas as cidades do Interior da China, cujo sistema de 

tratamento, conforme as previsões, vai ser estendido a 46 cidades até finais de 2020 

e a todas até finais de 2025. 

 Nalgumas cidades do Interior da China, tais como Xangai e Nanjin, a selecção 

de resíduos domésticos é obrigatória e os resultados são excelentes, assim como 

nas cidades da Grande Baía, tais como Cantão, Shenzhen e Zhuhai, mas 

acompanhada das respectivas acções de sensibilização e divulgação. Mais, a política 

de selecção e reciclagem de resíduos é implementada com recurso às tecnologias, 

por exemplo, em Xangai, lançou-se uma plataforma electrónica sobre reciclagem e 

criou-se software para promover as respectivas acções de sensibilização, dando-se 

assim mais um passo para encorajar a adesão dos residentes. Quanto às restantes 

cidades da Grande Baía, tais como Weizhou, Zhuhai e Dongguan, estão a promover 
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a gestão inteligente de resíduos seleccionados, através do modelo “internet+”, e já 

alcançaram alguns resultados, o que demonstra bem que estamos à porta da “era 

obrigatória” de selecção de resíduos em todo o Interior da China.  

 Macau faz parte integrante da China e é também uma das cidades nucleares da 

Grande Baía, mas, na verdade, comparativamente a outras cidades que estão a 

promover, de forma contínua e ordenada, acções de selecção de resíduos, Macau 

não consegue acompanhar o passo ao nível da selecção de resíduos e do volume de 

resíduos reciclados, portanto, é necessário acelerar o passo e consolidar alicerces, 

com vista ao desenvolvimento contínuo e saudável da cidade.       

 Assim sendo, interpelo sobre o seguinte: 

1. O Governo adoptou medidas para promover e divulgar a selecção de 

resíduos, porém, ao fim de tantos anos, os resultados ainda são limitados e 

pouco evidentes. Porquê? De que planos dispõe para intensificar as 

respectivas acções de sensibilização e divulgação? O Governo, em 

articulação com a política nacional e tendo em conta as necessidades de 

Macau, deve avançar com a consulta pública sobre a “selecção de resíduos 

obrigatória”, no sentido de gerar consenso social. Vai fazê-lo? 

2. Com os esforços destes últimos anos, já começam a aparecer alguns 
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resultados na construção da cidade inteligente. Porém, tal já não acontece no 

que toca à selecção e reciclagem de resíduos. O Governo deve tomar como 

referência as experiências das diversas regiões, procurando especialmente, 

através do aprofundamento da cooperação com as cidades da Grande Baía, 

encontrar uma forma de gestão tecnológica para a criação dum sistema 

inteligente de selecção e reciclagem de resíduos. Vai fazê-lo?            
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